
O GÊNERO Sida L. (MALVOIDEAE, MALVACEAE) NO ESTADO DE SÃO 
PAULO, BRASIL 

 
 
Vania Nobuko Yoshikawa1; Marília Cristina Duarte2 
 
Estudante do Curso de Ciências Biológicas; e-mail: vania_nobuko@hotmail.com1 

Professor da Universidade de Mogi das Cruzes; e-mail: mariliacd@umc.br2 
 
Área de conhecimento: Taxonomia e Sistemática Vegetal 
 
Palavras-chave: Projeto Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo, Malvea, 
Taxonomia. 
 
INTRODUÇÃO 
O Projeto Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo foi criado em 1993, tendo como 
principal objetivo obter um levantamento completo das famílias ocorrentes para o 
estado de São Paulo (DUARTE, 2006). O gênero Sida L. pertence à subfamília 
Malvoideae, dentro de Malvaceae. Espécies desse gênero são caracterizadas pelo hábito 
desde herbáceo, subarbustivo e até arbustivo, além de possuírem o cálice geralmente 10-
costado na base e ápice 5-angulado, flores pequenas (pouco maiores que 1cm) e fruto 
tipo esquizocárpico com mericarpos biaristados a múticos (BOVINI, 2015; ALMEIDA 
e GONÇALEZ, 2010). No Brasil, ocorrem cerca de 95 espécies de Sida, divididas em 8 
seções: Cordifoliae (DC.) Fryxell, Distichifoliae (Monteiro) Krapov, Malachroideae G. 
Don, Muticae C. Presl, Nelavagae Borss, Sidae L. e Stenindae Griseb, Spinosae Small 
(BRANDÃO et. al., 2017). 
 
OBJETIVOS 
Objetivou-se neste trabalho, realizar um levantamento das Sida ocorrentes no Estado de 
São Paulo ainda não descritas para o Projeto Flora Fanerogâmica do Estado de São 
Paulo; e confeccionar as descrições e chave de identificação para as espécies 
encontradas. 
 
METODOLOGIA 
As análises ocorreram no Laboratório de Sistemática Vegetal da Universidade de Mogi 
das Cruzes, em que caracteres vegetativos e reprodutivos foram observados e utilizados 
para a construção das descrições das espécies, bem como para a confecção da chave de 
identificação em modelo dicotômico. Herbários de referência do estado (ESA, UEC, 
SPF, SP e HUMC) foram visitados a fim de encontrar um maior número de 
representantes do gênero. Além disso, foi feita uma coleta no Parque das Neblinas, entre 
os municípios de Mogi das Cruzes e Bertioga. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No total, foram listadas 5 espécies ainda não registradas para o estado pertencentes a 3 
seções: S. hatschbachii Krapov. (Distichifolia (Monteiro) Krapov.), S. rufescens A. St.-
Hil (Nelavagae Borss.), S. lonchitis A. St.-Hil & Naudin, S. rhombifolia e S. sp1 (Sidae 
L.). As figuras 1, 2 e 3 representam as espécies analisadas.  
 



 
 
Figura 1. Mapa de distribuição das espécies de Sida no estado de São Paulo. 

 
Adaptado de Wanderley et. al., 2012. 
 
Figura 2. Materiais de Sida examinados.      

  
 
 

A-C: Sida sp.1, A e B: Ramo com frutos, C: 
Mericarpo uniaristado. D-F: Sida lonchitis, D: Flores 
com mancha basal vinácea, E: mericarpo, F: 
Epiderme da face abaxial foliar. G: Sida hatschbachii, 
ramo com botões e frutos. H: Sida rhombifolia, ramo 
florido em hábitat, I: Sida rufescens, planta dourada. 
A-I: V. N. Yoshikawa. 



Figura 3. Caracteres diagnósticos de Sida. 

 
 
 
 
CONCLUSÕES 
Com este trabalho, somam-se 26 espécies de Sida para o estado de São Paulo, sendo a 
maioria pertencente à seção Sidae (neste trabalho). O acervo do HUMC foi acrescido de 
doações provenientes de herbários e da coleta realizada no Parque das Neblinas. Os 
caracteres morfológicos foram essenciais para a elaboração da descrição bem como da 
chave de identificação das mesmas. Por fim, sugere-se que sejam feitas revisões em 
outros herbários que possuem acervos de Sida rhombifolia e S. lonchitis para evitar 
identificações equivocadas e corrigi-las. 
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A-E: hábitos. Em A: S. 
hatschbachii; B: S. rufescens; C: 
S. sp.1; D: S. rhombifolia; E: S. 
lonchitis. F-H: mericarpos. Em 
F: S. rufescens; G: S. lonchitis; 
H: S. sp.1. A-H: V. N. 
Yoshikawa.
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